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1. Introdução


			A indústria da música passou por transformações profundas ao longo das últimas décadas, impulsionadas principalmente pelo avanço tecnológico e por mudanças nos padrões de consumo. As modificações não cessaram: com a ascensão das plataformas de streaming e a interseção da música com as redes sociais, tem havido uma redefinição, de forma sempre mais dinâmica, no modo como as pessoas experimentam e interagem com as músicas marcantes e presentes em seu cotidiano. Além do desenvolvimento tecnológico cada vez mais rápido que, sozinho, já traria mudanças, em 2020, a pandemia da Covid-19 surgiu como um divisor de águas global nos mais variados aspectos. Na indústria fonográfica, esse momento trouxe novos desafios e oportunidades, moldando singularmente o cenário musical contemporâneo.


			No início do século XXI, a chegada do streaming revolucionou a maneira como a música era distribuída e consumida. As principais plataformas desse modelo de serviço ofereceram aos ouvintes acesso instantâneo a um vasto catálogo de músicas, permitindo que os gostos individuais criassem as experiências musicais e abrissem um universo virtual de possibilidades aos ouvintes no mundo todo — algo inédito até o início deste século. O garimpo de CDs e a busca de downloads digitais, que antes exigiam muita paciência dos usuários, ficaram ao alcance de um toque nas telas de celulares, computadores, televisões e outros dispositivos digitais. O surgimento dessas plataformas não foi apenas mais um passo em direção à democratização do acesso à música e a uma maior autonomia do ouvinte e consumidor final, mas também permitiu que um panorama de gêneros musicais — do clássico ao contemporâneo, do popular aos produtos mais nichados — fosse aberto em configuração de fácil exploração e descoberta. No entanto, essa mudança também gerou — e continua gerando — debates sobre o equilíbrio entre a acessibilidade e a remuneração justa para os artistas, reacendendo a discussão sobre o valor da música e da arte na era digital.


			Em 2020, em meio a esse cenário, as regras do isolamento social, necessário ao combate à pandemia da Covid-19, proibiram o acesso das pessoas a eventos ao vivo. Tal limitação transformou as interações diárias e coletivas em momentos individuais; para algumas pessoas, solitários. Nesse contexto, a música emergiu como uma ferramenta vital no enfrentamento de um momento delicado, servindo como uma fonte de conforto, escape e conexão. A busca por entretenimento e alívio emocional levou a um aumento significativo no consumo de música e outras formas de conteúdo digital, como filmes, séries e podcasts. Houve uma demanda por conteúdos que resgatassem o senso de coletividade, a rotina e a troca de experiências entre pessoas.


			Entre artistas e personalidades diversas, uma figura que se destacou durante esse período foi a cantora e compositora carioca Teresa Cristina. Apesar de ter sua carreira musical em constante construção desde os anos 1990, foi durante o confinamento da pandemia da Covid-19 que ela, de forma despretensiosa, expandiu seu público e se tornou uma representação de esperança e acolhimento para muitas pessoas. Suas lives atraíram seguidores de todas as partes, não apenas pelo talento musical da artista, mas também pela maneira como ela construiu uma comunidade virtual de conforto e companheirismo, com autenticidade e espontaneidade.


			Além dos pontos previamente mencionados nesta breve introdução, este trabalho também aborda o movimento de retorno às atividades presenciais depois que a pandemia acabou, com uma grande demanda por shows e festivais de música. Apesar do deslocamento do público das lives para outros eventos, pode-se dizer que elas representaram um capítulo crucial na história da música contemporânea, evidenciando a capacidade da arte de se adaptar e de conectar pessoas e emoções em tempos de crise.


			Nesse cenário em constante evolução, em que as plataformas digitais continuam a ser um ponto central de acesso à música, e as interações ao vivo começam a se restabelecer, serão exploradas as transformações que o mercado musical atravessou, desde os primeiros anos da indústria fonográfica, no final do século XIX, passando pela ascensão do streaming, até chegar às lives influentes de Teresa Cristina. Para nós, tal recorte ilustra bem a forma como a música molda — e provavelmente continuará moldando — nossa cultura e nossas experiências compartilhadas.


		




		

			
2. Indústria fonográfica


			A indústria fonográfica pode ser compreendida como um conglomerado de empresas e de profissionais que criam, produzem e comercializam músicas gravadas em grande escala. Se a observação for semântica, segundo o dicionário Michaelis, indústria é o conjunto de pessoas, técnicas e processos envolvidos na produção de algo. Já a palavra “fonográfica” tem relação com “fonografia”, que é o processo gráfico de representar vibrações de corpos sonoros. A indústria fonográfica é, portanto, nesse sentido, o setor do mercado voltado para a produção e comercialização de sons, e, mais especificamente neste trabalho, de músicas.


			Dentro desse segmento, existem inúmeras ramificações e papéis distintos que fazem o negócio, no sentido de mercado, girar e se desenvolver. Desde a criação da letra e da melodia, a operação passa por processos técnicos de gravação e produção, por autorizações e negociações de direitos, até a distribuição para rádios, plataformas digitais de áudio e produtos físicos. Além disso, ao longo dessas etapas, o produto é destrinchado por equipes comerciais e de marketing que têm como foco o lançamento e a sustentação do produto, seja álbum, single, EP ou vídeo. O single, por exemplo, é a música foco de um projeto, escolhida por seu potencial comercial. Dentro de álbum, pode existir, e geralmente existe, mais de um single, que pode ser lançado antes, como uma prévia do produto completo, ou ao mesmo tempo. Já o EP — extended play, ou “formato estendido”, em tradução livre — é um formato mais longo que um single, mas mais curto que um álbum. Em geral, dentro das plataformas de áudio, seu tamanho total não ultrapassa 30 minutos (Somos Música, 2019).


			Assim como ocorre em outros setores, o mercado fonográfico se desenvolveu ao longo dos anos, mudando suas estruturas, características e ferramentas. Novas tecnologias fizeram surgir novas formas de produção e consumo; e, assim, os profissionais precisaram entender como trabalhar dentro de diferentes cenários. As mudanças e rupturas não ficaram no passado: devido à velocidade do desenvolvimento tecnológico e ao ritmo de consumo do público, elas continuam acontecendo; e os intervalos entre elas são cada vez menores, como mostra o gráfico a seguir. Levando em consideração o período de 2012 até 2022, de acordo com o Business of Apps, o crescimento anual da receita de streaming de música atingiu US$ 43,3 bilhões de dólares em 2022, tendo seu maior salto entre 2020 e 2021, quando a receita aumentou 28%.


			Receita anual global de streaming de música de 2O12 a 2O22 ($bilhões) 
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			No entanto, antes de chegar à era das plataformas de streaming e ao cenário atual, é necessário entender como a indústria fonográfica mudou e se desenvolveu ao longo das décadas.


			2.1 O início da era analógica


			Nos anos que antecederam a indústria fonográfica e o áudio gravado, o contato com a música dependia de uma ou mais pessoas que a executassem ao tocar um instrumento ou por meio do canto. Os diversos cenários possíveis para essa execução são o que Rose Marie Santini chama de “condição de performance”: aquele que toca e aquele que ouve podiam ser a mesma pessoa, ou a execução e a audição podiam estar a cargo de grupos distintos de pessoas (Santini, 2005, p. 30). A relação entre ouvinte e executor é estreita, especialmente no período pré-tecnológico, até o início do século XIX, em que havia uma espécie de dependência entre eles. Se os dois postos não eram ocupados pela mesma pessoa, o executor tocava para ser escutado e aqueles que apenas ouviam precisavam de alguém que tivesse as habilidades necessárias para tocar um instrumento ou cantar.


			Como parte do processo evolutivo da tecnologia, a indústria fonográfica surgiu ainda no século XIX. O inventor Thomas Edson, também responsável pela criação da lâmpada incandescente e da câmera de cinema, entre outras inovações, marcou o início do desenvolvimento da tecnologia de gravação sonora com a criação do fonógrafo, em 1877, e a fundação da Edison Speaking Phonograph Company, em 1878 (Hull et al., 2010, p. 350). O inventor fazia experimentos com o telégrafo — aparelho criado por Samuel Morse e utilizado para comunicação por meio de energia elétrica com o envio de mensagens de um ponto a outro em grandes distâncias, usando códigos — quando percebeu que o movimento do som no papel produzia barulhos similares aos das palavras faladas (Abdo, 2022). Com um pedaço de papel laminado enrolado em formato cilíndrico e uma agulha grande posicionada no centro, o inventor recitou o poema infantil Mary had a little lamb enquanto girava uma manivela. Sua voz fez com que a agulha tremesse, e as vibrações sonoras, que passavam pela agulha, produzissem uma linha ou marca na folha. Então, uma agulha do outro lado do aparelho poderia reproduzir o que tivesse sido falado (Abdo, 2022). O objetivo de Edison era criar um objeto que permitisse o registro material de gravações ao telefone, como uma secretária eletrônica, ou seja, um aparelho que armazenasse o som, permitindo que o usuário utilizasse o áudio quando quisesse.


			Apesar de inovador, o aparelho era difícil de ser compreendido e utilizado, com manutenção cara, isto é, não era atrativo comercialmente (Millard, 2005, p. 27). Além da fácil distorção do som, a máquina salvava apenas um ou dois minutos de gravação, e o papel laminado poderia ser utilizado apenas duas ou três vezes antes de se deformar e perder a mensagem gravada.


			Thomas Edison, porém, não se deixou abater. Uma forma de valorização do fonógrafo veio por meio do entretenimento, quando o inventor começou a comercializar um traje utilizado por pessoas que viajavam exibindo o aparelho. Essa exibição consistia em um fonógrafo com quinze tubos, os quais permitiam que o público ouvisse uma coleção de até cinquenta gravações.


			Alexander Graham Bell, Chichester Bell e Charles Sumner Tainter, fundadores da The Volta Laboratory Association, patentearam, em 1886, um aparelho chamado gramofone. A máquina se diferenciava do fonógrafo de Thomas Edison, pois, no lugar do papel laminado, eram utilizados cilindros de cera. Após a inserção de alguns avanços, o produto se tornou mais comercial que o fonógrafo de Edison (Santiago, 2023). Em 1887 a companhia se tornou a American Graphophone Company e, anos depois, a Columbia Records.


			Em 1889, foi inventada uma outra variação: uma máquina automática, na qual as pessoas inseriam uma moeda e ouviam uma gravação, sem possibilidade de escolher a música, mas, de qualquer forma, satisfazendo sua vontade de consumo sonoro. Edison, em conjunto com a Columbia Phonograph Company, começou a vender músicas gravadas em cilindros de cera, os cilindros fonográficos (Smith, Telang, 2016).
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